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A análise a seguir buscou examinar a progressão no domínio da habilidade de “Identificar teses, 

opiniões, posicionamentos explícitos e argumentos em textos argumentativos”. Essa habilidade é 

apresentada pela matriz de referência do Currículo Paulista sob o código EF67LP05A, tratando-se de um 

conteúdo que transpassa o 6EF e o 7EF do ensino fundamental. O verbo da sentença descritora limita-se a 

solicitar a tarefa de identificação dos elementos desses elementos no texto argumentativo. Para isso, a 

resolução da tarefa envolve a capacidade dos estudantes de reconhecer claramente os principais aspectos 

estruturais desse tipo de texto, especialmente os argumentos que são diretamente apresentados pelo autor 

dos textos do gênero argumentativo, com base nos quais constrói sua argumentação. O bom desempenho 

em itens desta habilidade requer uma leitura atenta e a capacidade de selecionar as principais informações 

apresentadas em textos argumentativos, exigindo um nível básico de leitura crítica, que inclui a capacidade 

de seguir a estrutura lógica do texto e reconhecer declarações explícitas da tese, opiniões, bem como os 

argumentos empregados para sustentar o ponto de vista defendido no texto. 

 Para o 8EF e 9EF, a habilidade é apresentada de forma mais sofisticada sob o código H18 da matriz 

de referência do SARESP, cujo verbo da sentença descritora passa a ser “inferir” em vez de “identificar”. A 

tarefa de inferência implica a habilidade de compreender ideias e argumentos que não são expressamente 

declarados pelo autor, mas que podem ser deduzidos com base em evidências contextuais e subentendidos. 

Compreende-se, portanto, que esta é uma habilidade mais complexa, pois exige do estudante a capacidade 

de ler nas entrelinhas, reconhecer implicações e entender o contexto mais amplo do texto argumentativo. 

Isso pode envolver a identificação de padrões, tom, e subtextos que não são imediatamente evidentes, 

exigindo uma leitura crítica mais avançada, que inclui a capacidade de analisar não apenas o que é dito, mas 

o modo como é dito, ou, também, reconhecer aquilo que é propositalmente omitido do leitor; por isso, trata-

se de uma leitura mais aprofundada que depende de um entendimento razoável da linguagem, contexto 

cultural e intenções do autor. 

 Desta maneira, a tarefa de identificar teses, opiniões, posicionamentos explícitos e argumentos em 

textos argumentativos é considerada menos desafiadora, pois depende da capacidade de reconhecer 

informações claramente apresentadas, conhecimento acessível aos alunos do 6EF e 7EF que tenham uma 

base sólida em leitura e compreensão textual. Entretanto, a tarefa de inferir teses, opiniões, posicionamentos 

explícitos e argumentos em textos argumentativos torna-se mais desafiadora, pois requer interpretação e 

análise de informações não declaradas explicitamente, por isso é apresentada apenas aos estudantes do 

8EF e 9EF, por supor que eles sejam capazes de uma compreensão mais profunda e sofisticada dos textos, 

capturando os significados implícitos dos contextos de argumentações. 

Abaixo, segue a análise detalhada de alguns itens que aferem esta habilidade em cada ano escolar.  
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O item reproduzido constitui um exemplo de um item comum, isto é, aplicado tanto para alunos do 

6EF quanto para estudantes do 7EF. Ele busca avaliar a capacidade do aluno para identificar uma opinião 

defendida pelo autor em texto argumentativo. Nesse caso, os estudantes precisavam identificar a opinião do 

autor a respeito dos avanços do uso da inteligência artificial em obras musicais e entretenimento, devendo 

reconhecer que, na perspectiva do autor, o trabalho de composição humano pode ser prejudicado por esse 

recurso, sendo, portanto, fundamental aprimorar as regras de direitos autorais. Entre os alunos do 6EF, o 

item foi respondido corretamente exatamente por 32,1% dos estudantes, tendo sido classificado 

estatisticamente, em relação ao grau de dificuldade, como difícil, e como tendo índice adequado de 

discriminação, para a diferenciação dos alunos para compor os grupos de maior e de menor desempenho 

na avaliação. Já os alunos do 7EF tiveram um desempenho superior, alcançando 37,5% de acertos, sendo 

considerado de dificuldade média e com excelente potencial de discriminação entre os grupos de alunos 

com maior e de menor desempenho no teste. Dentre os distratores, nota-se um equilíbrio de preferência 

entre as alternativas, situação em que nenhum distrator se destacou como mais atrativo para os estudantes.  
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O item acima reproduzido foi selecionado devido à tarefa indicada em seu comando, pois solicita 

que o estudante realize de forma clara e objetiva e diretamente relacionada à sentença descritora da 

habilidade que o aluno identifique a tese defendida no texto. Para isso, o estudante precisaria analisar a 

argumentação construída no texto e identificar a posição assumida pela autora em relação ao assunto 

tratado. Neste caso, a tese parte da ideia de que a obesidade pode desencadear diversos problemas 

crônicos e que ela é uma realidade para mais de 41 milhões de crianças ao redor do mundo, fazendo com 

que seja considerada um problema que precisa ser combativo, conforme indica o texto da alternativa D, 

gabarito da questão. No grupo avaliado, alunos .do 7º ano, o item foi respondido corretamente por 72,7% 

dos estudantes, sendo classificado como fácil, sugerindo que o público respondente provavelmente tem 

bom domínio da habilidade. O índice de discriminação entre os grupos de maior e menor rendimento da 

prova é considerado excelente para este item. 
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O item acima reproduzido busca aferir a capacidade dos estudantes avaliados de fazer uma 

inferência referente à ideia principal defendida pelo texto. Assim, a tarefa de leitura exigia que o estudante 

do 9EF fosse capaz de entender o contexto da falta de aplicação das leis mencionadas no texto e reconhecer 

suas implicações, que é a falta de um currículo escolar que efetivamente implemente uma educação 

antirracista. Para assinalar a alternativa C como correta, o aluno precisava fazer uma leitura cuidadosa do 

texto, observando que, para a efetivação de uma educação antirracista, é preciso que haja o cumprimento 

das leis já existentes. Este item foi respondido corretamente por 35,9% dos estudantes do 9º ano que foram 

submetidos à avaliação.  Seu grau de dificuldade foi classificado como médio e seu índice de discriminação 

como moderado para diferenciar os grupos de maior e de menor desempenho da prova.  

Os dados resultantes da análise da sequência de itens destinados a avaliar a habilidade para 

“Identificar teses, opiniões, posicionamentos explícitos e argumentos em textos argumentativos” confirmam 

o apontamento feito anteriormente: é possível visualizar uma progressão em relação ao grau de proficiência 

nas habilidades de identificar e inferir teses, opiniões, posicionamentos explícitos e argumentos em textos 

argumentativos pelos grupos avaliados nos anos finais do ensino fundamental. É importante reiterar a 

consideração sobre a natureza da tarefa solicitada e o grau de complexidade dos textos motivadores, que 

influenciam ativamente no desempenho dos estudantes em cada ano escolar. De todo modo, essa evolução 

na complexidade da tarefa, dos textos motivadores e no tipo de tarefa solicitada sugerem que há o cuidado 



 

 
| 5 | 

 

de adequar os itens que compõem as provas à capacidade de leitura dos alunos nas diferentes etapas de 

formação, respeitando o avanço correspondente e gradativo aos anos do ensino fundamental.  

 

  


